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Υ = 3,147S5 x ' > ' L ^ 1 

onde. Υ ζ a abundância, nzlatwa ζ X ζ a úkzqü&ncia abòoluta, de cada zopzclz. 

INTRODUÇÃO 

A avaliação fitossociológica dos componentes arbóreos de ecossistemas florestais 

como as florestas úmidas ou equatoriais tem sido feita através de várias técnicas de 

amostragem. Os técnicos florestais normalmente utilizam os métodos descritos em Husch 

et al. ( I 972) ou Pellico Neto (1982) para avaliar a floresta através de parâmetros f ítos_ 

sociológicos como abundância, dominância, volume, etc. Por outro lado, ecologistas e bo 

tânicos utilizam técnicas variadas para avaliar composição florística, distribuição e s ­

pacial e outros caracteres fitossociológicos das comunidades. 

Para alguns autores como Lamprecht ( 1 9 6 4 ) , que desenvolvem estudos f itossociol6g_i_ 

cos com objetivo de manejo florestal, o tamanho da amostra não deve ser inferior a 1 ha 

para poder ser representativo, porém, para outros como Greig-Smíth e t al . ( 1 9 6 7 ), a apl_I_ 

cação de métodos tradicionais de estudos f i tossoc iol óg i cos em florestas tropica i s são dj_ 

ficultados pela necessidade de grandes amostras. De qualquer forma, em estudos dessa na 

tureza, Brower S Zar (1984) distinguem dois tipos principais de métodos: o método dos qua 

drados, que envolve parcelas amostrais; e o método das distânc ias, que envoíve distância 

entre plantas e pontos ao acaso. No método dos quadrados sempre são feitas contagens 

tío número de indivíduos presentes em parcelas distribuídas ao acaso ou arranjadas siste 

maticamente. Quando esse número é referido ã unidade de área é chamado abundância. Po 

bém, segundo Greig-Smith ( 1 9 5 2 ) , inicialmente esses resultados foram expressos na forma 

de percentagem de quadrados ocupados pela espécie. Isto, atualmente, representa o con-
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ceito de freqüência, que segundo Greig-Smith (1952) é proporcional ã abundância, mas que 

não obedece uma relação linear. 

Muitos autores, segundo Robinson ( 1 9 5 4 ) , tentaram ajustar a distribuição das espé 

cies à distribuição de Poisson, através de freqüência e abundância observadas, conforme 

sugeriu Blackman ( 1 9 3 5 ) , porém, na maioria dos casos, encontraram diferenças significa­

tivas entre as duas distribuições. Assim sendo, só é possível obter a abundância a par 

tir da freqüência de parcelas vazias, através da distribuição de Poisson, se a espécie 

tem uma distribuição casual no habitat. 

Segundo Hopkins (1954) e Brower ε Zar (1984), existem três tipos básicos de distr 

buição de plantas: uniforme ou regular; casual ou aleatória e contagiosa ou agregada 

sendo mais comum na natureza o terceiro tipo. Isto sugere que, para se estimar a abun 

dância das espécies a partir de sua freqüência, pelo menos três modelos seriam necessá 

rios, cada um atendendo o padrão de distribuição de cada grupo de espécies, o que seria 

muito trabalhoso, principalmente em florestas tropicais onde existe uma variação muito 

grande de comportamento de espécies. 

Dessa forma, aqui se pretende analisar através de regressão a relação existenteen 

tre abundância e freqüência num ecossistema de floresta equatorial de terra-firme, pro*: 

pondo um modelo que viabilize a estimativa da abundância fora da distribuição de Pois 

son, sabidamente não aplicável ã maioria das espécies, principalmente e m florestas tro­

picais, em estudos de distribuição espacial. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

A área de estudo, o sistema de amostragem e as medições são os mesmos do nível I I I 

de abordagem apresentado na análise estrutural feita por Jardim ε Hosokawa (1986/87),fi 
cando aqui o cálculo dos parâmetros estruturais restrito a abundância e freqüência, que, 

também são as mesmas apresentadas por Jardim ε Hosokawa ( 1 9 8 6 / 8 7 ) . 

Para analisar a relação entre abundância e freqüência das espécies arbóreas com 

DAP maior ou igual a 20 cm, que constitui a população amostrada pelo nível I I I de abor­

dagem em Jardim ε Hosokawa (1986/87)» foram testados quatro modelos matemáticos através 

de regressão pelo método dos mínimos quadrados, incluindo o modelo 1inear para comprovar 

a afirmativa de Greig ε Smith (1952) acerca da n ã o - 1 i n e r i d a d e da relação: 

1 - Linear: Y = a + bX 

2 - Logaritmico: Y = a "blnx 
bx 

3 - Exponencial: Y = ae 

4 - Geométrico: Y = ax'5 

onde: a e b são os coeficientes da regressão; Y é a abundância relativa (AB%) e Xéafre 

quência absoluta (Fr), conforme definidos e apresentados e m média por hectare por Jar­

dim ε Hosokawa ( 1 9 8 6 / 8 7 ) , onde também pode ser encontrada a composição florísticadafIo 

resta estudada, que apresenta 239 espécies distribuídas e m l40 gêneros de 46famíliasbo 



I . tan icas. 

A escolha do melhor modelo foi feita com base no coeficiente de correlação (r) e 

na análise de resíduos feita através do sistema MICROSTAT. 

Também foi feita uma análise de regressão utilizando somente o modelo linear para 

avaliar a relação entre abundância e freqüência dentro de cinco classes de freqüência 

quais sejam: 0 - 1 0 , 0 ¾ ; 1 0 , 1 ¾ - 20 ,0¾; 2 0 , 1 ¾ - 30 ,0¾; 30 ,1¾ - 40 ,0¾ e maior que 40¾. 

APRESENTAÇÃO Ε D I S C U S S Ã O DOS R E S U L T A D O S 

Aqui não serão apresentadas todas as espécies e sua abundância e freqüência, uma 

sz que já foram apresentadas em Jardim δ Hosokawa (1986/87) - Assim sendo, o Quadro íapre 

mta a abundância relativa e a freqüência absoluta, em valores médios por hectare, das 

ipécies mais abundantes. Como se pode observar, somente 32 espécies apresentaram abun­

dância média de 2 indivíduos por hectare, representando 55¾ do total de abundância, dos 

quais, cerca de 22¾ é representado por cinco espécies: Matamatá-amarelo(Eschweilera 

odora), Piãozinho (Micrandrops i s scleroxylon), Ri pei ro-vermel ho (Corythophora alta), Breu-

vermelho (Protium apiculatum) e Abiurana-abiu (Radlkoferella s p . ) . A partir dos resulta 

dos do Quadro I foi feita a correlação entre abundância relativa e freqüência absoluta 

através da análise de regressão, cujos resultados são apresentados no Quadro II. 

Quadro I . Abundância absoluta e relativa e freqüência absoluta das espécies mais abun­
dantes em valores médios/hectare. (*) 

Nome Vulgar Espécie AB ABÍ Fr 

Hatama tá-ama re 1 o 

Piãozinho 

Ripei ro-verme 1 ho 

Breu-vermelho 

Abiurana-ab i u 

Ripei ro-preto 

Seringa-vermelha 

Mui rapϊ ranga-fol ha-grande 

Eschweilera odora (Poepp.) 
Mi ers. 
Micrandropsis scleroxylon W. 
Rodr. 
Corythophora alta R. Knuth. 
Protium apiculatum Swartz 
Radlkoferella sp. 
Eschweilera sp. 
Hevea guianensis Aubl. 
Eperua bíjuga Mart, ex Βth. 

Castanha-jarana-folha-grande Holopyxídíum latifolium 
(A.C.Sm.) R. Knuth. 

Uchi rana 

Carde i ro 

Acariquara-branca 

Acari qua ra-roxa 

Sacoglottis sp. 

Scleronema micranthum Ducke 

Geissospermum sericeum Sagot. 
Benth. 

Minquartia guianensis (Aubl.) 3,625 

17,625 

1 3 , 1 2 5 

10,625 

7,000 

5 , 7 5 0 

4,625 

4 , 3 7 5 

4,250 

4 , 1 2 5 

3,785 

3,750 

3,625 

7,143 

5,319 

4,304 

2 , 8 3 7 

2 , 3 3 0 

,874 

, 7 7 3 

, 7 2 2 

,672 

,570 

,520 

,469 

,469 

0,950 

0,600 

0 , 850 

0,575 

0,700 

0,525 

0,575 

0,400 

0,500 

0,575 

0 ,500 

0,450 

0,475 
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A Figura 1 representa as curvas determinadas pelos modelos matemáticos ajustados 

no Quadro li além da curva de distribuição regular ou sistemática, que é onde cada par­

cela é ocupada por um indivíduo da espécie, ou seja, onde o número de parcelas ocupadas 

é igual a abundância absoluta da espécie. Como se pode observar, o modelo que melhor 

correlacionou os dados foi o modelo geométrico (Y = aX*5) com um coeficiente de correla­

ção de 0 , 9 7 9 3 , demonstrando efetivamente que a relação entre a freqüência e a abundân­

cia, conforme afirmou Greig-Smith ( 1 9 5 2 ) , nao segue um modelo linear. 

Embora o modelo geométrico subestime a abundância relativa nas freqüências mais 

altas, como ficou evidente na análise de resíduos pelo sistema MICROSTAT e é ratificado 

ao se observar a Figura ί, e(e não produz uma situação impossível de acontecer, como é 

bx -

o caso do modelo exponeneial (Y = a e ) que, além de nao passar pela origem dos eixos, 

estima valores de abundância abaixo da curva de distribuição regular ou sistemática, na 

qual, cada ponto representa a mínima abundância para determinada freqüência. 

A distribuição dos resíduos também mostra que existe um limite mínimo de resíduos 

já que para cada freqüência (Fr) existe um valor mínimo de abundância observada (ABI) da_ 

do pela expressão A B % = 2,025Fr. 
A B % 

7,0-, 

6 , 0 -

5 , 0 -

, (a) 
/ EXPONENCIAL 

LINEAR 

GEOMÉTRICO 

( H ) DISTRIBUIÇÃO 
β}·' REGULAR 

(e) 
L06ARITMIC0 

ι 1 1 1 1 1 1 ι r 

0,1 0,2 0,3 0,4 0,5 0,6 07 0,8 0,9 1,0 
Fr 

Fig. 1. Abundância estimada em função da freqüência através dos modelos: a)AB%= Q,Q7857, 

e 6 , 6 3 4 4 1 F r , b ) Α β % = 0 1 ? 7 3 9 + 4 j l 5 1 4 7 F r ; c) A B 7 , = 3 , 1 4 7 8 5 F r 1 , 1 2 2 9 2 ; d) AB%= 2,0.25 
Fr (curva de distribuição regular ou mínima abundância). e) A B % = 1 60124 + 

0,485561nFr. 

A B % ê a abundância relativa e Fr é a freqüência absoluta. 
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O Quadro III apresenta os resultados da análise de regressão utilizando somente o 

modelo linear (Y = a + b X ) , para correlacionar abundância relativa e freqüência absolu­

ta em classes de freqüência absoluta, e a Figura 2 é a representação gráfica desses re-

sultados. 

Quadro I I I. Resultados da análise de regressão por classe de freqüência absoluta atra­
vés do modelo linear (Y = a + b X ) . 

Classe de Freqüência (¾) a b r η 

1 - 0,0 - 10,0 -0 , 0 0 1 5 8 2,18995 0 , 9 6 1 5 139 

2 - 10,1 - 20,0 0 , 00633 2,32164 0 ,7250 52 
3 - 20,1 - 30,0 -0,41438 4,01074 0,8611 15 

4 - 3 0 , 1 - 40,0 - 1 , 2 3 3 3 9 6,33851 0 , 5 3 7 1 16 
5 - maior que 40,0 -3,29660 9,89143 0,8414 17 

Y é a abundância relativa, X é a freqüência absoluta, " a " e " b " são os coeficientes 
regressão, " r " é o coeficiente de correlação e " n " é o número de espécies analisadas, 

4 , 0H 

3,0-

2,0-

1,0-

.' e 

Fig. 2. Representação gráfica das equações ajustadas pelo modelo linear para classes d 
freqüência absoluta: a) 0,0 - 10,0% - A B % = -0,00158 + 2,1899Fr; b) 10,1-20,0 
- A B % = 0,00633 + 2,32164Fr; c) 20,1-30,0% - A B % = -0,41438 + 4,01074Fr; d 
30,1 - 40,0% - A B % = -1,23339 + 6,33851Fr; e) maior que 40,0% - A B % =-3,29660 
9,89143Fr. A B % é a abundância relativa e Fr é a freqüência absoluta d a espé 
cie. 

Como se pode observar no Quadro III ã medida que aumenta a freqüência, o valor d 

" b " , que é a inclinação da reta, aumenta numa proporção maior, o que também pode ser o 



servado na Figura 2 , ratificando a não linearidade da relação entre abundância relativa 

e freqüência absoluta. E , portanto, uma relação logarítmica, embora com um valor de " b " 

muito próximo de l(um) devido a grande ocorrência de espécies com freqüência na classe 1 

de 0-10,0% e muito próximas da curva de distribuição regular. 

CONCLUSÕES Ε RECOMENDAÇÕES 

A análise dos dados demonstrou que, nos oito hectares de floresta equatorial de 

terra-firme estudados, a abundância e freqüência das 239 espécies são diretamente pro­

porcionais entre s i , seguindo u m modelo não-li near, j á que foi demonstrado um melhor 

ajuste aos modelos logarítmicos e geométricos. Embora por classe de frequência tenha h ^ 

vido uma alta correlação do modelo linear, principalmente na classe mai s.baixa, ficou evj_ 

dente a não linearidade da relação para o total dos dados, uma vez que a inclinação das 

retas aumentou muito com o aumento da classe de freqüência. Dessa forma, para estimar 

a abundância das espécies em função de sua freqüência em uma floresta equatorial como a 
~ ι 1 12292 que foi estudada, recomenda-se a utilização da equação geométrica Y = 3,1^785 X ' 

«lide Y é a abundância relativa e X é a freqüência absoluta. 

0 modelo proposto constitui um instrumento prático para inventários florestais ex^ 

peditos, pois a simples verificação de presença ou ausência permite estimar a abundar) 

cia das espécies. Se esta verificação for completada com a contagem de indivíduos eir 

pequeno número de parcelas, será possível fazer uma aproximação do padrão de distribui­

ção espacial das mesmas, pela comparação através do teste " t " . 

SUMMARY 

The fizlojtioYibhip between relative abundance and faequency ωαλ anatyòed by Kegh.et>-

γ,ίοη {/iam Ja&dim l Hoòokawa {19S6/87) *•& data concluding that theAet&a pAoponXton among 
1 12292 

them expue^òed by V = 3.147$5 X ' , ixkene V tò the relative abundance and X l& put-

ijuency o fa òpecteó. 
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